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RESUMO 
O estudo teve como objetivo analisar o perfil parasitológico de crianças em idade pré-escolar do município de Aragarças-

GO e desenvolver ações de educação em saúde. Foram coletadas 37 amostras fecais, analisadas pelo método de Hoffman, 

Pons e Janer. Os resultados mostraram que 65% foram negativas e 35% positivas para parasitos, sendo a Giardia lamblia 

identificada em todas as amostras positivas, com ocorrência de monoparasitismo na maioria dos casos. Também foram 

registradas coinfecções com Entamoeba coli e Endolimax nana. As atividades educativas realizadas na escola abordaram 

medidas de higiene e prevenção, alcançando boa receptividade entre crianças, professores e familiares. Constatou-se que 

a parasitose intestinal representa um relevante problema de saúde pública local, relacionado a condições socioeconômicas 

e de saneamento básico precárias. Conclui-se que a associação entre diagnóstico laboratorial e ações de educação em 

saúde é essencial para reduzir a incidência dessas infecções e promover melhores condições de vida. 

Palavras-Chave: Epidemiologia, parasitoses, educação em saúde 

 
ABSTRACT 
The study aimed to analyze the parasitological profile of preschool children in the municipality of Aragarças, Goiás, and 

develop health education initiatives. Thirty-seven fecal samples were collected and analyzed using the Hoffman, Pons, 

and Janer method. The results showed that 65% were negative and 35% positive for parasites, with Giardia lamblia 

identified in all positive samples, with monoparasitism occurring in most cases. Coinfections with Entamoeba coli and 

Endolimax nana were also recorded. Educational activities conducted at the school addressed hygiene and prevention 

measures, achieving good reception among children, teachers, and family members. It was found that intestinal parasites 

represent a significant local public health problem, related to poor socioeconomic conditions and basic sanitation. The 

conclusion is that the association between laboratory diagnosis and health education initiatives is essential to reduce the 

incidence of these infections and promote better living conditions. 
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1. INTRODUÇÃO 

As parasitoses intestinais são doenças 

causadas por protozoários e helmintos, 

enquadram-se como doenças tropicais 
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negligenciadas prevalentes em locais com 

infraestrutura de saneamento básico precária 

(Munareto et al., 2021). Os parasitas intestinais 

mais frequentes, responsáveis pela maioria das 
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infecções, são: Ascaris lumbricoides, Trichuris 

trichiura, Ancilostomídeos, Entamoeba 

histolytica, Giardia lamblia, Endolimax nana e 

Entamoeba coli (Caldeira et al., 2019).  

A transmissão dessas doenças se dá por 

via oral, por meio da ingestão de água e 

alimentos contaminados, e por 

autocontaminação. Essas infecções resultam em 

impactos negativos à saúde do indivíduo, 

causando danos ao desenvolvimento físico e 

cognitivo, além de provocar desnutrição e 

anemia. Os sinais clínicos costumam ser 

imprecisos e sem especificidade, o que torna o 

diagnóstico clínico mais difícil, podendo 

apresentar-se com sintomas de diarreia, dor 

abdominal, dispepsia, perda de apetite, fraqueza, 

perda de peso, irritabilidade e alterações no sono 

(Carvalho et al., 2022). 

As doenças parasitárias integram um 

grave problema de saúde pública mundial, 

principalmente em países em desenvolvimento. 

No Brasil, as infecções causadas por parasitas 

são mais prevalentes em crianças e adolescentes, 

sobretudo em locais de vulnerabilidade 

econômica (Carvalho et al., 2022). A 

desigualdade social e a falta de uma estruturação 

urbana eficiente exigem que a população viva 

em áreas de vulnerabilidade social. Além disso, 

fatores como o clima e a presença de vetores 

transmissores, atrelados à falta de políticas 

públicas e estratégias de educação e saúde, 

favorecem a propagação das infecções 

parasitárias (Caldeira et al., 2019). 

De acordo com Muñoz-Antoli et al. 

(2018, apud Munareto et al., 2021, p. 5), cerca 

de 200 milhões de meninos e meninas em idade 

pré-escolar vivem infestados por parasitas 

intestinais no mundo inteiro. Crianças de 0 a 12 

anos são as mais sujeitas às infecções, uma vez 

que geralmente frequentam ambientes coletivos, 

como, por exemplo, escolas. Ademais, possuem 

o costume de colocar objetos na boca e não 

seguem hábitos de higiene apropriados 

(Teixeira et al., 2020). 

No Brasil, essas parasitoses não 

requerem notificação compulsória, salvo em 

surtos, o que contribui para a subnotificação dos 

casos. Assim, grande parte das infecções 

intestinais permanece sem diagnóstico, 

dificultando a estimativa real de sua ocorrência 

e, por consequência, a implementação de 

medidas eficazes de controle e prevenção (De-

Liz et al., 2024). 

As ações preventivas têm uma 

importância fundamental no combate dessas 

infecções, pois impedem o aparecimento de 

novos casos e, por consequência, a disseminação 

dos parasitas na população. A adoção de práticas 

de higiene e a implantação de infraestrutura 

sanitária adequada são requisitos fundamentais 

para diminuir a ocorrência dessas doenças (Silva 

et al., 2020). 

O exame parasitológico de fezes é um 

procedimento laboratorial utilizado para 

identificar a presença de parasitas no trato 

intestinal, por meio da análise de amostras 
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fecais. Trata-se de uma técnica com boa 

especificidade e sensibilidade, além de 

apresentar baixo custo operacional, o que a torna 

amplamente utilizada em contextos clínicos e 

epidemiológicos (Carvalho et al., 2022). 

Diversos métodos são empregados para realizar 

a análise do material, entre eles o método de 

Hoffman, Pons e Janes (ou Lutz), que utiliza a 

sedimentação espontânea para identificar os 

parasitas (Neves, 2022). 

O Governo Federal desenvolve ações 

voltadas ao combate e à conscientização sobre 

determinadas doenças, por meio de campanhas 

de prevenção e educação em saúde. Um exemplo 

é a campanha “Hanseníase, verminose e 

tracoma – em casa ou na escola, sempre é hora 

de prevenir e tratar” (Brasil, 2018), realizada no 

ambiente escolar. Essa iniciativa reforça o papel 

fundamental das instituições de ensino na 

promoção da saúde pública, especialmente no 

contexto da prevenção de doenças 

negligenciadas. 

O meio escolar dispõe de um ambiente 

estruturado e de fácil acesso, que viabiliza o 

alcance de crianças em idade escolar de modo 

efetivo. Cabe destacar, ainda, que a rede de 

ensino propicia a realização de atividades 

educativas que promovem a conscientização 

sobre higiene e prevenção de doenças. Portanto, 

as escolas não só contribuem para facilitar 

intervenções preventivas, como também 

influenciam na criação de hábitos higiênico-

sanitários (Gonçalves; Vasco-dos-santos; 

Nunes, 2020). 

O município de Aragarças, localizado no 

estado de Goiás faz divisa com Mato Grosso, 

apresenta vulnerabilidades geográficas e 

socioeconômicas que favorecem a ocorrência de 

enteroparasitoses. Conforme informações do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – 

IBGE (2022), a população estimada do 

município é de 18.390 habitantes. Além disso, 

Aragarças enfrenta grandes dificuldades em 

relação ao saneamento básico, uma vez que 

somente 2,6% dos domicílios possuem 

esgotamento sanitário adequado. Segundo dados 

de 2022, o salário médio mensal da população 

empregada formalmente é de 1,7 salários-

mínimos, o que reforça que o contexto de 

vulnerabilidade socioeconômica está 

comumente vinculado a contextos precários de 

higiene e à precariedade dos serviços de 

saneamento básico (Gonçalves et al., 2024). 

Este estudo se fez necessário a partir da 

incidência de enteroparasitoses em crianças em 

idade escolar, associada à ausência de dados 

atualizados sobre o perfil parasitológico local. 

Portanto, a investigação pode ser fundamental 

para a saúde pública dessa localidade, 

fundamentando a efetividade de ações e políticas 

de prevenção e controle das parasitoses 

intestinais com informações locais reais. Além 

disso, por meio da realização de atividades 

educativas nas instituições escolares, pode-se 

promover a aderência a hábitos de higiene e 
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saúde, conscientizando, desde os alunos até os 

pais e professores, e, consequentemente, 

reduzindo a transmissão e a incidência dessas 

infecções. 

Diante da importância do diagnóstico do 

parasitismo intestinal, o presente estudo tem 

como objetivo analisar o perfil parasitológico de 

crianças em idade pré-escolar do município de 

Aragarças – GO, revelando a prevalência das 

enteroparasitoses e fornecendo subsídios para 

medidas preventivas e de controle. 

 

2. METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo com delineamento 

observacional transversal, realizado entre 

janeiro e agosto de 2025, com o objetivo de 

investigar a prevalência de parasitoses 

intestinais e desenvolver ações de educação em 

saúde em crianças de 1 a 6 anos, matriculadas na 

Escola Municipal de Educação Infantil, 

localizada no município de Aragarças-GO. 

A amostragem foi do tipo não 

randômico, por conveniência incluindo todas as 

crianças cujos pais ou responsáveis aceitaram a 

participação no estudo por meio da assinatura do 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE). Foram coletadas 50 assinaturas de pais 

ou responsáveis, mas apenas 37 amostras foram 

entregues.  

Cada criança recebeu um coletor 

universal para a amostragem juntamente com as 

instruções detalhadas para os pais ou 

responsáveis sobre o procedimento de coleta das 

amostras de fezes. As mesmas foram recolhidas 

no dia seguinte e encaminhadas ao laboratório 

multidisciplinar do Centro Universitário do Vale 

do Araguaia, utilizando para análise, os métodos 

de Hoffman, Pons e Janer (HPJ) ou 

sedimentação espontânea, técnica simples e de 

baixo custo usada na análise parasitológica de 

fezes. Baseia-se na diluição da amostra em água 

destilada e filtrada em um parasitofiltro. Em 

seguida, a suspensão foi deixada em repouso por 

24 horas para que o sedimento mais denso se 

depositasse no fundo do recipiente. Após esse 

período, o sedimento foi analisado pelo 

microscópio para a identificação dos parasitas 

presentes. Os dados coletados foram 

organizados e analisados estatisticamente por 

meio do software Microsoft Excel®. 

Por fim, os resultados foram 

apresentados aos professores e responsáveis 

pelas crianças. Além disso, foram promovidas 

palestras educativas abordando as principais 

parasitoses intestinais e medidas profiláticas, 

com o intuito de reduzir os índices de 

contaminação.  

 

 

1. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O estudo do perfil parasitológico das 

enteroparasitoses foi realizado com 37 amostras 

fecais de crianças com idade entre 1 e 6 anos, 

residentes no município de Aragarças-GO. Para 

análise, foi utilizado o método de Hoffman, Pons 
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e Janer (HPJ) por sedimentação espontânea, 

conforme demonstrado na Figura 1. Das 

amostras coletadas, 18 pertenciam a crianças do 

gênero feminino e 19 ao gênero masculino, com 

faixa etária entre 1 e 6 anos. Dos resultados 

obtidos, 65% (n=24) das amostras foram 

negativas para parasitas intestinais, enquanto 

35% (n=13) apresentaram positividade para um 

ou dois parasitos, indicando uma prevalência 

significativa de parasitoses na população 

estudada, conforme ilustrado na Figura 2. 

 

Figura 1. EPF Exame parasitológico de fezes: técnica de HPJ por sedimentação espontânea 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Figura 2. Resultado do EPF 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

Fonte: Dados da pesquisa 
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A análise revelou que Giardia lamblia 

foi o protozoário mais frequente, estando 

presente em 100% das amostras positivas 

(n=13). Dessas, 11 apresentaram apenas Giardia 

lamblia, 1 apresentou coinfecção por Giardia 

lamblia e Entamoeba coli (7%), e 1 apresentou 

coinfecção por Giardia lamblia e Endolimax 

nana (7%), conforme mostrado na Figura 3. 

 

Figura 3. Proporção dos parasitos presentes nas amostras positivas 

 

 
Fonte: Dados da pesquisa  

 

Os parasitos encontrados no estudo são 

compatíveis com estudos coproparasitológicos 

realizados no Brasil, tendo a Giardia lamblia 

como o parasita mais frequente em crianças, 

onde a falta de saneamento básico e educação 

em saúde favorece as infecções parasitárias. A 

infecção por Giardia Lamblia sugere que a 

disseminação ocorra por hábitos inadequados de 

higiene e consumo de água contaminada, está 

associada a ocorrência de diarreias, podendo 

evoluir para quadros de desidratação e perda de 

peso (Marques; Nunes-Gutjahr; Braga, 2021).  

Entamoeba coli e Endolimax nana são 

protozoários comensais, ou seja, habitam o 

intestino humano sem causar prejuízos diretos 

ao hospedeiro. Por esse motivo, sua presença 

geralmente não requer tratamento 

antiparasitário, exceto em casos sintomáticos, 

nos quais devem ser consideradas as condições 

imunológicas e nutricionais do indivíduo. A 

detecção desses parasitas, no entanto, indica 

contaminação fecal e aponta para o risco de 

coinfecção por outros agentes patogênicos 

transmitidos por via fecal-oral, como Giardia 

lamblia, que compartilha da mesma forma de 

86%

7%

7%

Giardia lamblia isolada

Giardia lamblia + Entamoeba coli

Giardia lamblia + Endolix nana
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transmissão (Cociancic; Navone, 2023; Falcone; 

Navone, 2023). 

Entre as 19 amostras do gênero 

masculino, 7 (36,8%) apresentaram resultado 

positivo para parasitos intestinais, sendo que 1 

(5,2%) dessas amostras mostrou coinfecção por 

dois parasitas. A espécie Giardia lamblia foi 

identificada em 7 amostras e Entamoeba coli em 

1 amostra. Nas 18 amostras do gênero feminino, 

6 (33,3%) foram positivas, com 1 (5,5%) 

também apresentando coinfecção por dois 

parasitas. Giardia lamblia foi detectada em 6 

amostras, enquanto Endolimax nana foi 

identificada em 1 amostra conforme a Tabela 1. 

 

 

Tabela 1. Distribuição das Amostras e Parasitoses por Gênero 

Gênero Total de 

amostras 

(n) 

Amostras 

positivas 

n (%) 

Coinfecção 

parasitária 

n(%) 

Presença de um 

único parasita 

n(%) 

Masculino 19 7 (36,8) 1 (5,2) 6 (31,5) 

Feminino 18 6 (33,3) 1 (5,5) 5 (27,7)  

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

 

Observou-se que a maioria das crianças 

pesquisadas, 84,6% (n=11), apresentou 

monoparasitismo, condição muito comum nos 

estudos parasitológicos, onde o indivíduo 

apresenta apenas um parasita intestinal. 

(Chaves et al., 2021). Sob a perspectiva de 

gênero, observou-se homogeneidade nos 

resultados entre meninos e meninas. Em 

investigações similares, essa característica 

também foi constatada, reforçando a evidência 

de que não há influência significativa do gênero 

nos resultados, mas sim padrões 

comportamentais e interferências ambientais 

diferentes (Mendes et al. 2024). 

As ações em educação e saúde 

englobam atividades expositivas sobre as 

parasitoses intestinais e seus impactos, com 

orientações sobre higiene pessoal e dos 

alimentos, conforme ilustrado na Figura 4. 
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Figura 4. Palestra de educação em saúde 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os efeitos da campanha educativa 

revelaram uma aceitação satisfatória por parte da 

comunidade escolar e familiares, demonstrada 

pelo apoio e colaboração. A campanha gerou 

curiosidade nas crianças, que participaram de 

forma engajada. A participação dos educadores 

e apoio escolar foi de suma importância uma vez 

que eles são os responsáveis pela higiene das 

crianças no horário escolar que é integral.  

A educação em saúde é uma ferramenta 

importante no combate a essas parasitoses, uma 

vez que o conhecimento ajuda na prevenção e 

busca pelo tratamento das infecções. A escola 

representa um cenário estratégico para 

potencializar o acesso a informações 

relacionadas ao tema, possibilitando que 

atividades educativas estimulem transformações 

comportamentais e reforcem práticas 

preventivas. 

 

2. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo revelou uma alta taxa de 

parasitose intestinal entre crianças do município 

de Aragarças-GO, evidenciando um sério 

problema de saúde pública. O protozoário 

Giardia lamblia foi identificado em todas as 

amostras positivas, o que reforça a urgência da 

implementação de políticas públicas voltadas à 

melhoria do saneamento básico e à promoção de 

ações educativas relacionadas à higiene pessoal 

e à saúde. Tais medidas são fundamentais para a 

prevenção e o controle dessas infecções, 

especialmente em populações infantis 

vulneráveis. 

Os resultados indicam a importância de 

intervenções direcionadas, como programas de 

saneamento, campanhas de conscientização e 

monitoramento periódico das infecções, visando 

à prevenção e controle dessas doenças. Apesar 

da relevância dos achados, o estudo apresenta 

limitações, como o número reduzido de 

amostras, recomendando-se pesquisas futuras 

com maior abrangência e estudos longitudinais 
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que explorem a relação entre parasitoses, estado 

nutricional e desempenho escolar, contribuindo 

para estratégias preventivas mais eficazes. 
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